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1. Apresentação. 

Mesmo a Física Moderna Contemporânea (FMC) estando no currículo do estado de 
São Paulo, ainda se percebe pouca inserção no ensino médio, [1] sendo a FMC a que 
atualmente está em pauta no meio popular e sendo essa uma geradora de curiosidade devido 
as suas novas descobertas (Excêntricas) e com vastas aplicações em tecnologias do nosso dia-
a-dia, além de ter o papel de despertar a curiosidade dos estudantes e ajuda-los a reconhecer 
a Física como um empreendimento humano e, portanto, mais próxima dos estudantes; 
estabelecer o contato com as ideias revolucionárias que mudaram totalmente a Ciência do 
século XX, dadas as seus possíveis efeitos no aluno se julga importante desenvolver um 
trabalho em sala de aula sobre a FMC. 

Escolhemos trabalhar com a relatividade, mas especificamente com o Primeiro 
postulado da relatividade (O Princípio da Relatividade) de forma a da suporte a uma possível 
aplicação da relatividade restrita no terceiro ano do ensino médio. 

Questões envolvendo movimento e repouso de corpos são questões que vem 
incomodando há muito tempo os povos primitivos, o que fez com eles buscassem uma possível 
solução para um problema que mudaria a nossa posição no espaço, “Como eu sei se um corpo 

está em movimento?” A resposta (Aceita) a esta questão venho com a publicação do livro Das 

Revoluções dos Corpos Celestes (século XVI) de Nicolau Copérnico, [2] onde o mesmo diz que o 
movimento é relativo ao observador, posterior a sua publicação e em defesa a sua resposta 
sobre o movimento, Galileu Galilei em seu livro [3] Diálogo sobre os Dois Principais Sistemas do 

Mundo (século XVII) fortalece a defesa do movimento relativo das coisas. A resposta 
apresentada por Copérnico e defendida Por Galileu serviu de base para a Teoria da 
relatividade especial publicada já no século XX. Mesmo passado tanto tempo da resposta, 
ainda se ver concepções prévia erradas sobre um objeto está em movimento uniforme ou em 
repouso e como os fenômenos Físicos se comportam em referências quem estão em 
movimento uniforme, o trabalho tem como intenção testa e “quebrar” essas concepções 
prévias erradas sobre o Princípio da Relatividade. Para a realização da atividade pretende 
trabalhar com os três momentos pedagógicos propostos por Demétrio Delizoicov.  

Para aplicar o módulo utilizamos 4 aulas de cinquenta minutos cada. Para o mesmo se 
considerou que o aluno já conhecesse os conceitos de velocidade média e movimento 
uniforme e leis de Newton.  

Temos como objetivos que os alunos possam ao longo das atividades desenvolverem a 
concepção que o movimento é relativo ao referencial, ou seja, que para dizer que um corpo 
está em movimento ou parado depende do referencial, assim como os fenômenos Físicos 
independe do referencial inercial de forma que o mesmo possa extrapolar esse conhecimento 
aplicando no movimento dos corpos celeste.  

Este módulo tem público alvo alunos de 1° Ano do ensino médio, mas o mesmo pode 
ser aplicado para as 7°séries do ensino fundamental desde que tenha os conhecimentos 
conceituais de velocidade média, movimento uniforme e leis de Newton.  

 

 



2. Mapa conceitual. 

    

                 O módulo inovador parte com pressuposto de que os alunos já saibam velocidade 
média, movimento uniforme e leis de Newton, todos nos quesitos conceituais, pois 
geralmente as leis de Newton são trabalhadas após os estudos dos movimentos. Tendo estes 
conceitos consolidados (Que podem ficar mais claros com as atividades do módulo), se 
trabalha o movimento como uma característica obtida pelo referencial adotado, enfatizando o 
estudo dos referenciais inerciais. Abordamos o princípio da relatividade de Galileu, 
relacionando corpos em queda em objetos que estão em movimento uniforme em diferentes 
referenciais (trabalhando conceitualmente as somas de velocidade) e definimos ele como uma 
características da natureza quando olhado no mundo físico, ou seja, com os estudos dos 
modelos que permitem o entendimento da natureza do movimento. Após percorrer estes 
caminhos conceituais acreditamos que os alunos estejam aptos a explicar se Terra está em 
movimento ou parada. (O professor pode anteriormente da aplicação no movimento da Terra 
fazer uma abordagem histórica sobre a evolução do pensamento cientifico entre o 
Geocentrismo e o Heliocentrismo, esta abordagem pode também servir de problematização). 

 

Figura 1: Mapa conceitual 

3. Contextualização do módulo. 

 Buscamos contextualizar ao máximo a abordagem do principio da relatividade de 
Galileu, para isto problematizamos utilizando exemplos do cotidiano dos alunos, tais como 
queda de objetos e a execução de atividades corriqueiras no ônibus e metro, além de 
experiências com objetos conhecidos por eles, tal como ocorreu com o skate. Assim, 
acreditamos que além de trazermos a matéria para o mundo vivencial dos aluno, incentivamos 
e, ao menos, demos um empurrão inicial para que eles olhem as suas experiências diárias com 
um outro olhar. O modulo busca no seu desenvolvimento partir da problematização e 
caminhar com a contextualização permitindo que se avançando no mundo conceitual de forma 
dinâmica e que possa fazer sentido para o aluno a aprendizagem, tentando consolidar esse 
sentido e dar uma aplicabilidade e extrapolar o conhecimento adquirido. Como pressuposto 
teórico dos três momentos pedagógicos. 



4. Quadro sintético. 

Aula. Descrição dos momentos da 
Aula. 

Tempo previsto (minutos). 

1. 

Questionamentos sobre 
sensações de movimentos 
em diversos veículos (Ônibus 
e metro) em movimento 
uniforme. 

20 

Experimento mental sobre 
movimentos uniformes 
(desprezando aceleração e 
irregularidades da pista) 

10 

Apresentação dos vídeos 
sobre movimentos em 

diferentes referenciais e 
questionamento sobre o 

movimento. 

10 

2. 

Retomar questionamento 
sobre o vídeo da ultima aula. 10 

Inferir os conhecimentos dos 
alunos sobre referenciais e 
movimento. (Utilizando uma 
tirinha) 

10 

Trabalhar leitura do Texto e 
concluir os estudos dos 
referenciais. 

20 

3. 

Experiências mentais sobre 
dinâmicas de corpos em 
quedas em um móvel em 
movimento uniforme e vídeo 
mostrando a queda do objeto 
no corpo em movimento 
uniforme. 

20 

Experimento do skate 10 
Problematização do jogador 
de basquete ao jogar uma 
bola na cesta em uma quadra 
que se move em MRU. 

10 

4. 

Retomada da aula 3, e 
questionamento sobre o 
princípio da relatividade de 
Galileu 

15 

Formalização do conceito do 
princípio da relatividade e 
leitura do texto sobre o 
princípio. 

15 

“Estudo” do movimento da 
Terra e analisar se os alunos 
conseguem aplicar o 
princípios da relatividade na 
aproximação do movimento 
aparente da Terra. 

10 

 



 
 

5. Atividades a ser realizadas. 

 Pretendemos realizar a problematização, Organização do conhecimento e aplicação do 
conhecimento sobre o primeiro postulado da relatividade em quatro aulas, com a seguinte 
estrutura:  

 

Aula Formato 
1° Aula Desvendando o Movimento relativo. 

2° Aula O que a física diz sobre está em movimento ou parado! 

3° Aula Principio da Relatividade de Galileu. 
4° Aula Concluindo o Princípio da Relatividade. 
5° Aula Extrapolação do Conteúdo 

Tabela 2. Organização da quantidade de aula e seu formato.  

5.1 Descrição da Aula a Aula: 

Aula 1. 

Tema da Aula: Desvendando o Movimento relativo.  

Conteúdo Específico da Aula: Questionamento sobre vivências de Referenciais inerciais.  

Objetivo Específico da Aula: Nesta aula tem como objetivo inferir os conhecimentos que os 

alunos sintetizaram nas aulas anteriores sobre movimento e referenciais, através da 

problematizações.  

Recursos Instrucionais Necessários: Data show e computador. 

Momentos da Aula. 

 Todo mundo já andou de ônibus certo? Bom mas quantos de vocês já fizeram lição de casa 
dentro do ônibus, ou já mexeram no celular, ou leram um livro? É fácil realizar essas tarefas 
dentro do ônibus? E quando pegamos uma rua cheio de buracos, fica mais fácil ou mais difícil 
realizar essas tarefas? 

- Agora vamos ao invés de pegar um ônibus pegar um metro que está andando entre uma 
estação e outra em movimento retilíneo uniforme, Agora fazer a lição de casa, ler livro ou 
mexer no celular fica mais fácil? Por quê?  

- agora se vocês fizessem essas atividades paradas seria igual a fazer no metro em movimento 
uniforme entre uma estação e outra. 

- Vamos imaginar agora que vocês estão dentro de um ônibus de viagem e estão em uma 
estrada sem buraco, retilínea e plana (ou seja, agora ele está em movimento uniforme). Como 
vai ser fazer a lição de casa, ler livro ou mexer no celular? Vai ser parecido como se estive no 
metrô? É parecido como se estivesse parado? 

- Agora vamos imaginar que vocês estão dentro de um ônibus de viagem em movimento 
uniforme, ou seja, em uma estrada plana e sem buracos, e as cortinas do ônibus estão 



fechadas, vocês conseguiriam dizer se vocês estão em movimento ou se estão parados? Se sim 
como vocês nos mostraria que estão parados ou em movimento? 

- mostraremos um vídeo [5] que trata de movimento relativo. A partir do vídeo iremos 
questionar, o objeto está em movimento? Depois mostraremos o mesmo vídeo agora 
mostrado de duas câmeras diferentes e questionaremos, na câmera da direita mostra que o 
objeto está em movimento, mas quando olhamos a câmera da esquerda vemos que o objeto 
está parado, qual câmera está mostrando a verdade? 

 

Aula 2. 

Tema da Aula: O que a física diz sobre está em movimento ou parado! 

Conteúdo Específico da Aula: Exemplos de referenciais inerciais e a definição que não se tem 

referencial absoluto (Privilegiado). 

Objetivo Específico da Aula: Esta aula tem como objetivo aumentar a quantidade de exemplos 

e de questionamentos sobre os movimentos relativos de referenciais e formalizar que não 

existe movimento absoluto. 

Recursos Instrucionais Necessários: Cópias do texto. 

 

Momentos da Aula. 

- Retomar a aula passada 

- Imaginem que vocês estão novamente dentro do ônibus e fora no ponto de ônibus tem sua 
tia. O cobrador do ônibus está parado ou está em movimento? 
 
- Como estamos fazendo neste inicio aulas de revisão iremos ao final entregar uma tirinha e 

pediremos para que eles expliquem o que está acontecendo na situação. 

 
Turma da Monica – Mauricio de Souza. 

 
Iremos fazer uma leitura do texto [2] “Absoluto” pág. 26-29 em grupos de 4 a 5 pessoas. 
Devido à dificuldade de leitura dos alunos, cada professor irá acompanhar e direcionar 
(Podendo fazer a leitura em conjunto) cada grupo e um trecho de texto [4] do Copérnico.  
 

Aula 3. 



Tema da Aula: Principio da Relatividade de Galileu. 

Conteúdo Específico da Aula: Principio da Relatividade 

Objetivo Específico da Aula: Nesta aula tem como objetivo inferir os conhecimentos que os 

alunos sintetizaram nas aulas anteriores sobre o principio da relatividade, através da 

problematizações.  

Recursos Instrucionais Necessários: Utilizaremos um skate e uma bola como experiência ou 

Computador e data show. 

 

Momentos da Aula. 

Nas aulas seguintes após a revisão:  
 
- Imagine uma pessoa com tique nervoso dentro de um ônibus em movimento uniforme e ela 
começa a jogar uma moeda para o alto, ela consegue sempre pegar a moeda? 
 
- Agora vamos considerar que você estava em pé dentro do ônibus em movimento uniforme e 
deixou cair o celular, o celular vai cair perto ou longe de você? Agora se você estiver aqui na 
sala de aula e deixar cair o seu celular ele vai cair longe ou perto de você? Existe alguma 
diferença entre o celular cair no ônibus ou na sala de aula? Por quê?  
 
- Mostraremos após a resposta dos alunos um trecho do filme “Ágora” para após realizar  um 
experimento com um skate, andaremos na sala de aula e iremos deixar cair uma bolinha de 
papel molhada. Vamos considerar que ao andar de skate eu esteja em movimento uniforme e 
deixe cair uma bolinha de papel molhada, a bolinha cai onde do skate? Eu estou em 
movimento ou estou parado?  
 
- Bom agora vamos considerar outra situação, existe um treinador de um time de basquete  
que está indo muito mal nos jogos e ele, afim de melhorar o time decide treinar o tempo todo, 
mas o time tem um jogo no interior e ele não queria perder o tempo de viagem, ai decidiu 
construir uma quadra dentro de um caminhão para que os jogadores pudessem treinar. O 
Jogador camiseta 10 do time quando está na quadra no ginásio ele acerta as cestas, quando 
ele estiver dentro do caminhão (que está em movimento uniforme) ele vai continuar 
acertando as cestas?  
 
Aula 4  

Tema da Aula: Concluindo o Princípio da Relatividade e aplicando-o no movimento da Terra. 

Conteúdo Específico da Aula: Principio da Relatividade e movimento aparente da Terra. 

Objetivo Específico da Aula: Nesta aula tem como objetivo inferir os conhecimentos que os 

alunos sintetizaram nas aulas anteriores sobre o principio da relatividade, através da 

problematizações e se conseguem extrapolar para o movimento aparente da Terra e 

apresentar um problema de como definir que a terra está em movimento. 

 



Recursos Instrucionais Necessários: cópias de Texto. 

 

Momentos da Aula. 

 
- Retornar a aula 3.  
 
- Então após todos os experimentos metais e físicos, jogar uma moeda para o alto, deixar cair o 
celular, deixar cair uma bola de papel molhada no skate ou arremessar uma bola de basquete 
em movimento uniforme ou parado tem diferença? 
 
- descreveremos o principio da relatividade e para formalizar o conceito do princípio da 
relatividade iremos fazer a leitura do texto [3] “Princípio da relatividade” pág. 79 -80. 
 

Continuamos problematizando: 

 
- Há muito tempo se questiona se a terra está parada ou em movimento uniforme, pois em 
nosso dia- a- dia vemos o sol e a lua se movimentando. Faz sentido então perguntar se a terra 
está parada ou em movimento? Por que?  
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Anexos. 

Textos utilizados: 

1. Goldmith. M, “Albert Einstein e seu universo inflamável” (Companhia da Letras, São 

Paulo 2014). - “Absoluto” pág. 26-29. 

 

 



 

 

 
 



 
 

 

 
 

2. Vieira. C.L. “Einstein o reformulador do universo” (Odysseus, São Paulo 2003). 

 

Principio da relatividade 

“Imagine-se dentro de um trem especial sem janelas que se movimenta com 

velocidade constante e – isso é muito importante – sem trepidação alguma. Alguém, 

através de um alto – falante oculto no vagão em que você está, lhe faz a seguinte 

pergunta: “Caro passageiro, você poderia me dizer se o trem está parado ou em 

movimento?” 



 Você, como uma pessoa que gosta de desafios, dá início a uma série de 

experimentos. Tira uma bolinha de gude do bolso e a coloca no chão. Ela fica parada. 

Joga-a para cima e ela volta à sua mão. Solta-a, e ela cai em linha reta. Você olha para 

o segurador do ônibus e ver que todo o conjunto está imóvel. 

Depois de uma série de experiências, você nota que seus resultados foram exatamente  

iguais aos que obteve em seu quarto. Assim, você ficou tentado a responder “ Acho 

que está parado!”. Para sua supressa, um tipo de escotilhas até então imperceptível se 

abre em uma das paredes do vagão, e você nota que o trem está em alta velocidade. 

 Você acabou de experimentar o que os físicos chamam de PRINCÍPIO DE 

RELATIVIDADE. Segundo ele, as leis da Física são as mesma em qualquer referencial 

inercial. Por isso é que os resultados dos experimentos que você fez no vagão e o seu 

quarto são exatamente iguais. E agora o mais curioso: Não há um experimento sequer 

que consiga indicar se seu referencial está em movimento uniforme ou em repouso. 

 

3. COPÉRNICO. N.  “Das Revoluções dos Corpos Celestes” 1929 p.29 

 

“ É que de uma forma geral toda mudança de posição que se vê ou é devida ao movimento da 

coisa observada, ou do observador, ou obviamente de um e de outro. Na verdade, entre 
objetos  que se movem igualmente na direção, não se nota qualquer movimento, isto é entre a 
coisas observada e o observador”  

 

4. Slides utilizados nas Aulas.

















































 


